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No passado dia 5 de maio foi  inaugurada, no Pavilhão das Galeotas do
Museu de Marinha, a exposição temporária “Famílias Faroleiras de
Portugal”. 

Estreou, no cinema São Jorge, o filme “Índia”, de Telmo Churro. Retrata
a história de um guia turístico e o seu confronto com a vida e a
realidade, que vive com o seu pai, antigo marinheiro da Marinha
Portuguesa. O Museu de Marinha foi um dos locais escolhidos para as
filmagens de algumas cenas.

No âmbito do Dia da Marinha de 2023 e das Comemorações do 160º
Aniversário do Museu de Marinha, a Confraria Marítima (CM) realizou,
recentemente, uma visita guiada ao Museu de Marinha, conduzida pelo
Capitão-de-mar-e-guerra Rocha e Abreu 

Compreende uma série de
quadros que retratam os labores
dos faroleiros do passado e do
presente e,  as suas famílias na
longa jornada da evolução ao
longo dos últimos 40 anos. Ficará
patente até dia 10 de setembro.
Venha-nos visitar!

http://marinha.pt/
https://ccm.marinha.pt/pt/museu


Efemérides
JUNHO

7 de junho de 1494 - Assinatura do Tratado de Tordesilhas;
 

17 de junho de 1922 - Conclusão da Primeira Travessia Aérea do Atlântico Sul;
 

24 de junho de 1522 - Início da construção da Fortaleza São João Batista, na
ilha de Ternate.
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DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS 2023

Na exposição temporária "O que é realmente uma Carta Náutica?", em
exibição no Instituto Hidrográfico (IH), encontra-se em exposição uma
Agulha de Marear do espólio do Museu de Marinha. Este instrumento
náutico foi produzido na Real Fábrica do Trem, no Rio de Janeiro, pelas
mãos de Luís José, em 1790. Foram utilizados materiais como madeira, latão
e liga metálica. Este instrumento destina-se essencialmente a determinar o
rumo do navio. A introdução de duas pínulas amovíveis em latão permitiu
generalizar o seu uso para a marcação de objetos distantes ou pontos de
mira, de modo a determinar a posição dos navios.

No dia 18 de maio comemorou-se mais um Dia Internacional dos Museus no Museu de Marinha. Este ano, com
o tema “Museus, Sustentabilidade e Bem-Estar”. O Serviço Educativo do Museu de Marinha, em cooperação
com a Mútua dos Pescadores, desenvolveu um conjunto de atividades relacionadas com a pesca artesanal
portuguesa. Na galeria exterior do Museu, tiveram lugar demonstrações de como se realizavam os
preparativos para as saídas para o mar e algumas das técnicas usadas para a captura de moluscos. Estas
atividades contaram com a participação dos pescadores Manuel Gomes Viana, Jerónimo Gomes Viana, Mário
Pedro, Lídio Galinho e Arsénio Caetano.

Seguiu-se uma palestra sobre o papel da Mulher na atividade piscatória e que contou com a moderação da
pintora Stella Vallejo e com a participação de 3 pescadoras da Costa de Caparica. Por fim, no encerramento
das comemorações, o Museu de Marinha recebeu a atuação do Coro Mútua dos Pescadores composto pelo
maestro José Cabrita e pelos seguintes elementos: Guilherme Gomes, João Vidigal, José Bebiano, Lurdes
Gaspar, Marta Pita e Sandra Codinha.
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